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EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

A embalagem deve garantir proteção do fitoterápico contra contaminações, efeitos da luz e umidade 

e apresentar lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. A embalagem deverá 

ser confeccionada em material que não reaja com os componentes da droga vegetal. 

 

 

ADVERTÊNCIAS 

 

Uso adulto. 

Uso contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação. 

Ao persistirem os sintomas, um médico deverá ser consultado. Não utilizar as folhas, pois contêm 

glicosídeos cianogênicos tóxicos (LORENZI & MATOS, 2008). O uso é contraindicado durante a 

gestação, lactação e para menores de 18 anos, devido à falta de dados adequados que comprovem a 

segurança nessas situações. O uso contínuo não deve ultrapassar 30 dias, o tratamento pode ser 

repetido, se for necessário, após intervalo de 7 dias. O uso prolongado de espécies de sabugueiro pode 

induzir à hipocalemia. Pode ocorrer a diminuição da produção de leite materno nas lactantes 

(PEREIRA et al., 2017). Não utilizar em doses acima das recomendadas. Em caso de aparecimento 

de eventos adversos, suspender o uso do produto e consultar um médico. 

 

 

INDICAÇÕES 

 

Auxiliar no tratamento dos sintomas decorrentes de gripe e resfriado comum (LORENZI & MATOS, 

2008; PANIZZA, 1998, PEREIRA et al., 2017). 

 

 

MODO DE USAR 

 

Uso oral. 

 

Tomar 150 mL do infuso, de duas a três vezes ao dia (PEREIRA et al., 2017). 
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Sambucus nigra L. 
 

NOMENCLATURA POPULAR 
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Sabugueiro. 

 

 

PREPARAÇÃO EXTEMPORÂNEA 

 

Fórmula 1 (EMA, 2018) 

 

Componentes Quantidade 

Flor 2 a 5 g 

Água q.s.p.  150 mL 

 

Fórmula 2 (EMA, 2018) 

 

Componentes Quantidade 

Flor 3 a 6 g 

Água q.s.p.  200 mL 

 

 

TINTURA 

 

Fórmula 3 (MILLS & BONE, 2005; EMA, 2018) 

 

Componentes Quantidade 

Flor  20 g 

Álcool etílico 25% q.s.p. 100 mL 

 

 

EXTRATO FLUIDO 

 

Fórmula 4 (EMA, 2018) 

 

Componentes Quantidade 

Flor 100 g 

Álcool etílico 25% q.s.p. 100 mL 

 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Fórmula 1: preparar por infusão, durante 5 minutos, considerando a proporção indicada na fórmula. 

Utilizar flores secas (WICHTL, 2004; VANACLOCHA & CAÑIGUERAL, 2006; EMA, 2018). 

Utilizar apenas flores velhas (EMA, 2018). 

Fórmula 2: preparar por decocção, considerando a proporção indicada na fórmula. Utilizar flores 

secas (EMA, 2018). 

Fórmula 3: seguir as técnicas de secagem do material vegetal e preparo de tintura descritas em 

Informações gerais em Generalidades. Utilizar apenas flores velhas (EMA, 2018). Em razão do baixo 

teor alcoólico da formulação, é recomendada a utilização de conservantes. 

Fórmula 4: preparar o extrato fluido da flor rasurada, utilizando álcool etílico a 25%, seguindo a 

RDE 1:1 (EMA, 2018). Utilizar apenas flores velhas (EMA, 2018). Em razão do baixo teor alcoólico 
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da formulação, é recomendada a utilização de conservantes. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

A embalagem deve garantir proteção do fitoterápico contra contaminações, efeitos da luz e umidade 

e apresentar lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. 

Para a forma farmacêutica preparação extemporânea: a embalagem deverá ser confeccionada em 

material que não reaja com os componentes da droga vegetal. 

Para a forma farmacêutica tintura e extrato fluido: acondicionar em frasco de vidro âmbar. 

 

 

ADVERTÊNCIAS 

 

Uso adulto e pediátrico acima de 12 anos. 

Uso contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação 

e em crianças menores de 12 anos de idade (EMA, 2018). O uso é contraindicado durante a gestação 

e lactação (HEALTH CANADA, 2015; EMA, 2018). O uso da preparação de tintura e extrato fluido 

é especialmente contraindicado para gestantes, lactantes, alcoolistas, diabéticos e menores de 18 anos, 

em função do teor alcoólico na formulação. Não deve ser utilizado por mais de uma semana, não 

havendo melhora dos sintomas, um médico deverá ser consultado (EMA, 2018). Não utilizar as 

folhas, pois contêm glicosídeos cianogênicos tóxicos (NEWALL et al., 1996; ALONSO, 2004). Se 

os sintomas piorarem ou ocorrer dispneia, febre, expectoração com secreção purulenta ou outros 

eventos adversos, deve-se suspender o uso do produto e consultar um médico (EMA, 2018). Não 

utilizar em doses acima das recomendadas. Em caso de aparecimento de eventos adversos, suspender 

o uso do produto e consultar um médico. 

 

 

INDICAÇÕES 

 

Auxiliar no tratamento dos sintomas iniciais do resfriado comum (CARVALHO & ALMANÇA, 

2003; BARRETT, 2004; WHO, 2004; ROXAS & JURENKA, 2007; SAYIN et al., 2013; HEALTH 

CANADA, 2015; EMA, 2018). 

 

 

MODO DE USAR 

 

Uso oral. 

 

Fórmula 1: tomar o infuso, logo após o preparo, três vezes ao dia (EMA, 2018). Consumir, 

preferencialmente, ainda quente (BARRETT, 2004; WICHTL, 2004). 

Fórmula 2: tomar o decocto preparado dividido em duas administrações de 100 mL ao dia (EMA, 

2018). 

Fórmula 3: tomar de 10 a 25 mL da tintura, diluídos em 50 mL de água, três vezes ao dia (MILLS 

& BONE, 2005; EMA, 2018). 

Fórmula 4: tomar de 2 a 5 mL do extrato, diluídos em 50 mL de água, três vezes ao dia (EMA, 2018). 
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Serenoa repens (W. Bartram) Small 
 

SINONÍMIA 

 

Sabal serrulata (Michx.) Nutt. ex Schult. & Schult. f. (TROPICOS, 2017). 

 

 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Saw-palmetto. 

 

 

TINTURA 

 

Fórmula 1 (FINTELMANN & WEISS, 2010) 

 

Componentes Quantidade 

Fruto 10 g 

Álcool etílico 80% q.s.p. 100 mL 

 

 


